
1

EDIÇÃO ESPECIAL | 18/05/2024VERMELHO

RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
[L. e M.: Frei Fabreti, OFM]

1

1. Vinde Espírito de Deus / e enchei 
os corações / dos fiéis com vossos 
dons. / Acendei neles o amor /  
como um fogo abrasador, / vos  
pedimos, ó Senhor. 
E cantaremos aleluia! / E a nossa 
terra renovada ficará, / se vosso 
Espírito, Senhor, nos enviar. 
2. Vós unistes tantas gentes /  
tantas línguas diferentes / numa fé, 
na unidade. / Pra buscar sempre a 
verdade / e servir o vosso Reino / 
com a mesma caridade.

[L.: Rm 5,5; 10,11 e Sl 102 | M.: Frei Wanderson Luiz 
Freitas, O.Carm.]

II. Antífona:

O amor de Deus foi derrama-
do em nossos corações / pelo 
seu espírito que habita em nós /  
pelo seu espírito que habita em 
nós. Aleluia, aleluia!

1. Bendize ó minha alma ao Senhor *  
e todo o meu ser, seu santo nome! / 
Bendize ó minha alma ao Senhor, *  
não te esqueças de nenhum de 
seus favores!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, 
nesta celebração da Vigília da 
Solenidade de Pentecostes, re-
cordamos que o mistério pascal 
atingiu a sua plenitude no dom 
do Espírito derramado sobre a 
Igreja nascente. Nós que vivemos 
nesta grande cidade convivendo 
com tantas culturas, damos gra-
ças ao Pai porque o Espírito reve-
lou a todos os povos o mistério 
escondido nos séculos e reuniu 
todas as raças na alegria da sal-
vação. Por força desse mistério, 
seremos revestidos da força do 
Espírito para sermos testemu-
nhas do Cristo ressuscitado.

ATO PENITENCIAL3
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que in-
tercede por nós e nos reconcilia 
com o Pai, abramos o nosso espíri-
to ao arrependimento para sermos 
dignos de nos aproximar da mesa 
do Senhor

(silêncio)
Senhor, que pelo Espírito Santo es-
tais presente no mundo, tende pie-
dade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)

Cristo, que dais o Espírito Santo 
para o perdão dos pecados, tende 
piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, que enviais o Espírito Santo 
para criar um mundo novo, tende 
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

COLETA5 (MR, p. 373 | Segunda opção)

P. Oremos: (silêncio) Concedei, 
Deus eterno e todo-poderoso, que 
o esplendor de vossa glória brilhe 
sobre nós e que o fulgor de vossa 
luz fortaleça, pela iluminação do Es-
pírito Santo, os corações daqueles 
que por vossa graça renasceram. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vos-
so Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espíri-
to Santo, por todos os séculos dos 
séculos.
T. Amém.

SOLENIDADE DE 
PENTECOSTES
Missa da Vigília 
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LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Espírito derramado em 
Pentecostes sobre a Igreja vem ago-
ra em nosso auxílio para que, ouvin-
do a Palavra do Senhor, a tornemos 
viva e atual para nós. 

PRIMEIRA LEITURA
(Jl 3,1-5)

6
Leitura da Profecia de Joel. Assim 
diz o Senhor: “Derramarei o meu 
espírito sobre todo ser humano, e 
vossos filhos e filhas profetizarão, 
vossos anciãos terão sonhos e vos-
sos jovens terão visões; também 
sobre meus servos e servas, naque-
les dias, derramarei o meu espírito. 
Colocarei sinais no céu e na terra, 
sangue, fogo e rolos de fumaça; o 
sol se transformará em trevas e a 
lua, em sangue, antes de chegar o 
dia do Senhor, dia grandioso e terrí-
vel. Então, todo aquele que invocar 
o nome do Senhor, será salvo, pois, 
no monte Sião e em Jerusalém, ha-
verá salvação, como disse o Senhor, 
entre os sobreviventes que o Se-
nhor chamar”. - Palavra do Senhor.
T. Amém.

SALMO 103(104)7

Enviai o vosso Espírito, Senhor, /  
e da terra toda a face renovai. 
1. Bendize, ó minha alma, ao Se-
nhor! * Ó meu Deus e meu Senhor, 
como sois grande! / De majestade e 
esplendor vos revestis * e de luz vos 
envolveis como num manto.
2. Quão numerosas, ó Senhor, são 
vossas obras, * e que sabedoria em 
todas elas! / Encheu-se a terra com 
as vossas criaturas. * Bendize, ó mi-
nha alma, ao Senhor!
3. Todos eles, ó Senhor, de vós es-
peram * que a seu tempo vós lhes 
deis o alimento; / vós lhes dais o 
que comer e eles recolhem, * vós 
abris a vossa mão e eles se fartam.
4. Se tirais o seu respiro, eles pere-
cem * e voltam para o pó de onde 
vieram; / enviais o vosso espírito e 
renascem * e da terra toda a face 
renovais.

SEGUNDA LEITURA
(Rm 8,22-27) 

8

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos. Irmãos: Sabemos que 
toda a criação, até ao tempo pre-
sente, está gemendo como que 

em dores de parto. E não somente 
ela, mas nós também, que temos 
os primeiros frutos do Espírito, es-
tamos interiormente gemendo, 
aguardando a adoção filial e a li-
bertação para o nosso corpo. Pois 
já fomos salvos, mas na esperan-
ça. Ora, o objeto da esperança 
não é aquilo que a gente está 
vendo; como pode alguém esperar 
o que já vê? Mas, se esperamos o 
que não vemos, é porque o esta-
mos aguardando mediante a per-
severança. Também o Espírito vem 
em socorro da nossa fraqueza. Pois 
nós não sabemos o que pedir, nem 
como pedir; é o próprio Espírito 
que intercede em nosso favor, com 
gemidos inefáveis. E aquele que pe-
netra o íntimo dos corações  sabe 
qual é a intenção do Espírito. Pois é 
sempre segundo Deus que o Espíri-
to intercede em favor dos santos.  
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9  
Aleluia, aleluia, aleluia.
Vinde, Espírito divino, / e enchei 
com vossos dons os corações dos 
fiéis; / e acendei neles o amor como 
um fogo abrasador!

EVANGELHO
(Jo 7,37-39)10  

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
No último dia da festa, o dia mais 
solene, Jesus, em pé, proclamou em 
voz alta: “Se alguém tem sede, ve-
nha a mim, e beba. Aquele que crê 
em mim, conforme diz a Escritura, 
rios de água viva jorrarão do seu in-
terior”. Jesus falava do Espírito, que 
deviam receber os que tivessem fé 
nele; pois ainda não tinha sido dado 
o Espírito, porque Jesus ainda não 
tinha sido glorificado. - Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-podero-
so / Criador do céu e da terra, / e 
em Jesus Cristo seu único Filho, 

nosso Senhor, / que foi concebi-
do pelo poder do Espírito San-
to; / nasceu da Virgem Maria; / 
padeceu sob Pôncio Pilatos, /  
foi crucificado, morto e sepulta-
do. / Desceu à mansão dos mor-
tos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espí-
rito Santo; / na Santa Igreja Cató-
lica; / na comunhão dos santos; /  
na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS14
P. Irmãos e irmãs, movidos pelo 
Espírito Santo, apresentemos a 
Deus nossos pedidos: 
T. Enviai a luz do vosso Espírito, 
Senhor.
1. Senhor, iluminai vossa Igreja que 
está em São Paulo, para que seja 
um sinal da luz de Cristo nesta gran-
de Cidade, nós vos pedimos.
2. Senhor, a diversidade de dons e 
de ministérios é uma grande rique-
za da vossa Igreja; fazei-nos reco-
nhecê-la e vivê-la na unidade do 
Espírito, nós vos pedimos.
3. Senhor, concedei à vossa Igreja 
jamais renunciar ao diálogo com 
aqueles que mesmo não partici-
pando plenamente dela, creem no 
Vosso Filho, nós vos pedimos.
4. Senhor, iluminai nossas pasto-
rais, movimentos e grupos de evan-
gelização para que se mantenham 
perseverantes em sua missão, nós 
vos pedimos.
5. Senhor, iluminai as consciências 
de todos nós, batizados, para que 
assumamos o compromisso na de-
fesa dos direitos dos pequenos e 
dos pobres, nós vos pedimos.

(outras preces da comunidade)
P. Tudo isso pedimos a Vós, que  
viveis e reinais pelos séculos.
T. Amém.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15
[M.: Frei Fabretti, OFM | L.: Thomas Filho]

1. Ó Pai, que pelo Espírito, dás vida 
e santidade a toda criatura, recebe, 
que te agrade, / a oferta que faze-
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mos, o nosso vinho e pão: esforço 
que fizemos e dom de tua mão. 
Transforma a nossa oferta, no dom 
do Filho teu, / e os passos do teu 
povo / em luz que se acendeu. 
2. Ó Pai, que pelo Espírito, em rios 
de água viva transformas nossa 
sede, recebe, sem esquiva, / a ofer-
ta que trazemos, o nosso vinho e 
pão: sinais do compromisso, plan-
tar um mundo irmão. 
3. Ó Pai, que pelo Espírito, nos fa-
zes renascer e tudo nos ensinas, 
recebe, com prazer / a oferta que 
trazemos, o nosso vinho e pão: fir-
meza dos que aprendem a força do 
perdão. 

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

16

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Derramai, Senhor, nós vos pe-
dimos, a bênção do vosso Espírito 
sobre os dons aqui presentes, para 
que se acenda por eles em vossa 
Igreja aquele amor que revele ao 
mundo inteiro a verdade do mis-
tério da salvação. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Prefácio O Mistério de Pentecostes, p. 379)

17

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso. Pois, para levar à 
plenitude o mistério pascal, derra-
mastes hoje o Espírito Santo sobre 
aqueles que, em comunhão com 
vosso Filho Unigênito, se tornaram 
vossos filhos e filhas por adoção. 
É ele que, no início da Igreja nas-
cente, infundiu em todos os po-
vos o conhecimento do verdadeiro 
Deus e reuniu as diversas línguas 
na profissão de uma só fé. Por isso, 
transbordando de alegria pascal, a 
humanidade toda exulta. Mas tam-
bém as forças do alto e os angélicos 
poderes proclamam sem fim o hino 
da vossa glória, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplicantes, 

vos rogamos e pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que aceiteis e abençoeis + estes 
dons, estas oferendas, este sacrifí-
cio puro e santo, que oferecemos, 
antes de tudo, pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra, em 
comunhão com vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Odilo, e 
todos os que guardam a fé católica 
que receberam dos Apóstolos.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
1C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas e de todos os que 
circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fé e a dedicação ao vosso 
serviço. Por eles nós vos oferece-
mos e também eles vos oferecem 
este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós 
as suas preces, Deus eterno, vivo e 
verdadeiro, para alcançar o perdão 
de suas faltas, a segurança em suas 
vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi-
lhos!
2C. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santíssimo de 
Pentecostes em que o Espírito San-
to, em línguas de fogo, se manifes-
tou aos Apóstolos. Veneramos em 
primeiro lugar a memória da Mãe 
de nosso Deus e Senhor Jesus Cris-
to, a gloriosa sempre Virgem Maria, 
a de seu esposo São José, e também 
a dos Santos Apóstolos e Mártires: 
Pedro e Paulo, André, e a de todos 
os vossos Santos. Por seus méritos 
e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção.
T. Em comunhão com vossos San-
tos vos louvamos!
CP. Aceitai, ó Pai, com bondade, a 
oblação dos vossos servos e de toda 
a vossa família; dai-nos sempre a 
vossa paz, livrai-nos da condenação 
eterna e acolhei-nos entre os vos-
sos eleitos.
CC. Dignai-vos, ó Pai, aceitar, aben-
çoar e santificar estas oferendas; 
recebei-as como sacrifício espiritual 
perfeito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de vos-
so amado Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na véspera de sua paixão, ele 
tomou o pão em suas santas e ve-
neráveis mãos, elevou os olhos ao 

céu, a vós, ó Pai todo-poderoso, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu o pão e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou este precioso cálice em 
suas santas e veneráveis mãos, pro-
nunciou novamente a bênção de 
ação de graças e o deu a seus discí-
pulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
CP. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso 
Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão aos 
céus, nós, vossos servos, e também 
vosso povo santo, vos oferecemos, 
ó Pai, dentre os bens que nos des-
tes, o sacrifício puro, santo e ima-
culado, Pão santo da vida eterna e 
Cálice da perpétua salvação. Rece-
bei, ó Pai, com olhar benigno, esta 
oferta, como recebestes os dons 
do justo Abel, o sacrifício de nosso 
patriarca Abraão e a oblação pura e 
santa do sumo sacerdote Melquise-
deque.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos, ó Deus 
onipotente, que esta nossa oferen-
da seja levada à vossa presença, no 
altar do céu, pelas mãos do vosso 
santo Anjo, para que todos nós, 
participando deste altar pela comu-
nhão do santíssimo Corpo e Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu.
T. O Espírito nos una num só corpo!
3C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas que nos precederam 
com o sinal da fé e dormem o sono 
da paz. A eles, e a todos os que des-
cansam no Cristo, concedei o re-
pouso, a luz e a paz.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
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4C. E a todos nós pecadores, que 
esperamos na vossa infinita mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estêvão, Matias e 
Barnabé, e de todos os vossos San-
tos. Por Cristo, nosso Senhor.
CP. Por ele não cessais de criar, san-
tificar, vivificar, abençoar estes bens 
e distribuí-los entre nós.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO18

CANTO DE COMUNHÃO
[L.: José Thomaz Filho | M.: Frei Fabreti, OFM]

1719

1. Cantar a beleza da vida, / presen-
te do amor sem igual: / missão do 
teu povo escolhido. / Senhor, vem 
livrar-nos do mal!
Vem dar-nos teu Filho, Senhor, / 
sustento no pão e no vinho, / e a 
força do Espírito Santo, / unindo o 
teu povo a caminho!
2. Falar do teu Filho às nações, / vi-
vendo como ele viveu: / missão do 
teu povo escolhido. / Senhor vem 
cuidar do que é teu!
3. Viver o perdão sem medida, / 
servir sem jamais condenar: / mis-
são do teu povo escolhido. / Se-
nhor, vem conosco ficar!
4. Buscar a verdade e a justiça, / nas 
trevas brilhar como a luz: / missão 
do teu povo escolhido. / Senhor, 
nossos passos conduz!
5. Andar os caminhos do mundo, /  
plantando teu Reino de paz: /  
missão do teu povo escolhido. /  
Senhor nossos passos refaz!
6. Fazer deste mundo um só povo, / 
fraterno, à serviço da vida: / missão 
do teu povo escolhido. / Senhor, 
vem nutrir nossa lida!

PARTOS, MEDOS, ELAMITAS...

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19
(MR, p.374)

P. Oremos: (silêncio) Aproveitem-
-nos, Senhor, estes dons que rece-
bemos, para que vivamos sempre 
no fervor daquele Espírito que de 
modo admirável derramastes so-
bre os vossos Apóstolos. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

BÊNÇÃO FINAL
(MR, p. 582)

22
RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Deus, o Pai das luzes, que ilu-
minou os corações dos discípulos, 
derramando sobre eles o Espírito 
Santo, vos conceda a alegria de sua 
bênção e a plenitude dos dons do 
mesmo Espírito.
T. Amém.
P. Aquele fogo, descido de modo 
admirável sobre os discípulos, por 

seu poder purifique os vossos cora-
ções de todo mal e vos ilumine com 
o esplendor da sua luz.
T. Amém.
P. Aquele que na proclamação de 
uma só fé reuniu a diversidade das 
línguas vos faça perseverar na mes-
ma fé e por ela passar da esperança 
à plena visão.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém. 
P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe, aleluia, aleluia!
T. Graças a Deus, aleluia, aleluia!  

[L.: Regina Caeli | Pe. José Weber, SVD]
CANTO FINAL1723

Rainha do céu, alegra-te, aleluia; / o 
Deus que em ti hás trazido, aleluia; /  
ressuscitou, como disse, aleluia. / 
Roga a Deus por nós, aleluia, ale-
luia!

Os Atos dos Apóstolos relatam 
como a descida do Espírito Santo 
sobre os apóstolos também con-
tagiou muitas outras pessoas que 
se encontravam em Jerusalém 
para a festa das tendas.
Todos ouviam na própria língua o 
que os apóstolos diziam. E tam-
bém entre si se compreendiam, 
embora fossem originários de 
muitos países, com línguas dife-
rentes. Foi a maravilha realizada 
pelo Espírito Santo no início da 
Igreja, que uniu povos, línguas e 
culturas diferentes numa única 
comunidade guiada pelos após-
tolos. Pois é isso que o Espírito 
Santo segue operando na Igreja e 
no mundo. Ele é o espírito da co-
munhão e da fraternidade, apesar 
das diferenças entre os muitos 
membros da Igreja e da humani-
dade.
O Espírito Santo é quem suscita a 
sinodalidade da Igreja. É ele que 
dá a multiplicidade de dons, habi-
lidades e carismas às pessoas para 
participarem da edificação da 
vida em comunidade. É também o 
Espírito Santo que move cada um 
a cumprir sua parte na missão da 
Igreja.

Sem a nossa docilidade à ação do 
Espírito Santo, nós não consegui-
remos ser uma Igreja que viva a 
comunhão, a conversão e a reno-
vação missionária. Pior ainda: se 
damos mais atenção ao “espírito 
da divisão” (diabolos), seremos 
agentes de desunião e desintegra-
ção da Igreja e do espírito comu-
nitário. O Espírito de Deus une. O 
diabo divide e cria intriga.
Onde o Espírito de Deus é aco-
lhido e atua, aí reina a fé, a espe-
rança e a caridade. E aparecem os 
frutos da paz, alegria, respeito, 
justiça, sensibilidade diante da 
dor do próximo, desejo de realizar 
o bem, de colaborar e participar 
na missão.
O Papa Francisco, ao abrir a as-
sembleia do sínodo sobre a “sino-
dalidade da Igreja”, pediu oração, 
muita oração ao Espírito Santo em 
favor do sínodo. Sigamos, pois, 
atentos ao Espírito Santo, rezando 
pelo sínodo, para sermos hoje a 
Igreja que reuniu num só Espírito, 
partos, medos, elamitas e tantos 
outros povos.

Cardeal Odilo P. Scherer 
Arcebispo de São Paulo
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